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Quer algUem, e d'authoridade muito respeitavel, que esta 
igreja fosse em tempo dividida por tres naves; todavia, aca- 
tando muito a opinião dos Mestres, quer-nos parecer que tal 
asserção sO tem por fundamento as prescripções da ar te, que 
no caso posto as aconselhava apenas. 

A nosso vês toes naves nunca existiram, e algumas razões, 
que apresentaremos dispersas, como as achamos, parecem dar 
fundado motivo 8 nossa negativa. 

Vejamos. 
A capella-mOr, decorada cor as armas d'el-rei D. João 1, 

é sem duvida fundação do seculo xv. fresta época não havia 
ainda nem sequer a intenção de dividir a igreja em tres na- 
ves, porque sendo a mesma capella-mOr rasgada em toda a 
volta por sete grandes janellões, que desciam quasi até o soc- 
co, estorvava sem duvida qualquer construcção, que quizessefn 
encostar-lhe e portanto não dava legar as capelas absidaes in- 
dispensaveis para 0 termo das naves respectivas, segundo a 
praxe. 

Estas capellas, levantadas posteriormente, pois que vieram 
inutilisar dons dos formosos janellões, construídas por devoção 
e iniciativa particular, de architectura diversa e de época pro- 
vavelmente diversa, nunca visaram ao seguimento das naves ; 

.Ê 
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Bm 47, ao passo que o do sul mede 2",82 diff. 0"*,65, 

šÍ›:1s‹* u m 
SO , 

furte de columna utilmente aproveitado 

só 

ter, que se encosta a uma d'ellas, já altar com sepulturas 

fundadores das capelas absidaes aproveitaram, 

e leva-nos 8. crer isto, além doutras razões, a diferença da 
abertura dos seus respectivos arcos, medindo 0 da capela 
norte ¬ , 
e é de presumir que tal irregularidade não se daria, quando 
estas capeias fossem destinadas para alinhar com naves regu- 
lares. il 

.llaã quando estas existissem um dia, não seria natural, que 
desse grande esqueleto, depois desconjuuctado, nos restasse 
ainda um ou outro osso? Pois de toda essa fabrica, que devia 
ser graurliosa, nem uma ' aduela, nem um capitel nem 
uma 'a nem 
nó"essas tantas e tão variadas obras, al i  posteriormente reali- 
sadas ! 

Mas seriam as naves uma ligeira construção de tijolo e 
estoque ? Ainda assim estes mesmos materiaes valiosos pela 
sua grande quantidade deveriam apparecer-nos aqui ou além, 
quer dispersos quer utilisados num edifico de tão vasta e va- 
riada fabrica. Pois nem um indício I 

Dos monumentos escritos tombem alguma cousa se colhe 
comprovativa do nosso asserto. 

A capela-mOr é, como dissemos, obra levantada no secu- 
lo xv. As paredes lateraes da igreja, actualmente existentes, 
já eram paredes no seculo xvr; pois que o altar de S. Gual- 

s era 
dos paes e aves do instituidor Simão de Mello em 1571. 

Portanto os 
como puderam, o espaço compreendido entre esta e o termo 
das paredes lateraes, sem se lembraram de naves. 

D livro das sepulturas existente nesta igreja, creado em 
se- 

1582 numerica e ordinal rente 
não podiam dar lugar ao assen- 

1775, deprehende-se com toda a probabilidade, que estas 
e 

dos lateraes ainda ha vestígios _ que lhe formavam 

pulluras eram ia em 1551 
as mesmas de hoje; e porisso 
to de oito bases d'arcos. 

0 padre Torquato d'Azevedo, tão minucioso na descrição 
d'esf:a igreja e que d'ella escreveu pelo meado do seculo XVII, 
diz-nos, que e la  era atravessada com tres arcos de pedra 
grandes ...- 
o cruzeiro, e fala-nos igualmente do. formoso arco, que ainda 

duvida obra de valiosa importancia, e sendo o nosso curioso 
escriptor minucioso até à. prolixidade e calando a historia da sua construção e o nome dos seus constructores da-nos licen- ça 

hoje sustenta O caro. Estes arcos do cruzeiro e caro são sem 

de suppôr, que toes arcos já então eram antigos; e oppon- 
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do-sã o do caro á construcção das naves, quando existiram . .f 

0 
estas 'Z 

author da Historia Serafiea, fr. Manoel da Esperança, es- 
crevendo igualmente no meado do seculo xvn, diz-nos que es- 
te templo era d'fwma só nave, e com dama.s1:a largo , mas FA- 
8xucàno 'nz'estcó forma para que fieando desaba,làdo, pudesse 
-reco/aee' parte da geme, por ser tinta nos o/lvícios di-vimos, que 
ta-mbem, não cabia no cêlpencl-re, posto que é muito grande 

Se não existiam as tres naves no seculo xv, nem DO x I ,  
nem no xvu, quando existiram Hi f i  Portant-0, além da impro- 
habilidade das tres naves iiƒciquelie recinto, não sabemos de 
monumentos eseriptos, historicos nem Lradicionaes, nem de 
vestígios, que nos aulhorísenl a suppol-as. 
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p_e FENP.E1NA CALDAS. 


